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Editorial
Drama das vocações, drama da Igreja
O problema das vocações de especial consagração é hoje um problema dramático. 
O drama, que resulta da diminuição do seu número operada quase vertiginosamente nas 
últimas décadas, é drama sobretudo por causa da inadequação desse número diminuído 
relativamente às necessidades pastorais e apostólicas da Igreja: paróquias, instituições 
da mais diversa índole tradicionalmente servidas por religiosos e religiosas, missões… 
Como preencher os lugares deixados vazios? Como responder às persistentes e por vezes 
acrescidas necessidades? Como dar satisfação aos fiéis que reclamam pastores? 
Os responsáveis, sobretudo bispos e superiores religiosos, remendam como podem o 
tecido gasto procurando tapar os buracos que se abrem cada vez mais, não raro servindo-
se de «tecido» ele mesmo já gasto. E vemos padres, religiosos e religiosas a gastarem o 
que resta da sua velhice em trabalhos multiplicados; deparamos com comunidades mal 
servidas e, em muitos casos, com o povo de Deus de cada comunidade a reclamar sempre 
os mesmos serviços: as mesmas missas, os mesmos sacramentos, a mesma catequese, as 
mesmas festas, as mesmas reuniões, a mesma assistência a movimentos e grupos, aos 
velhos e aos doentes, e assim sucessivamente.
O fenómeno é profundo e a sua compreensão não pode desligar-se da profunda 
mutação que se está operando no mundo, com reflexos na Igreja, e nesta também por 
determinação própria. É um novo mundo que está a surgir; e também uma nova figura 
de Igreja que, desde o Concílio Vaticano II, se quis fazer emergir. Em termos análogos aos 
que Thomas Kuhn utilizou para explicar as revoluções científicas, creio podermos dizer 
que estamos em face de uma mudança de paradigma, quer do lado do mundo, enquanto 
mundo cultural, quer do lado da Igreja, enquanto mundo religioso. São dois paradig-
mas em emergência, que não já aí perfeitamente instaurados e bem definidos nos seus 
contornos. E esse é justamente o teatro e a causa do drama: porque não se encontraram 
ainda os caminhos novos que a nova situação exige sejam andados. E não se pode forçar 
essa perfeita instauração, a não ser em certa medida. Da parte da Igreja verifica-se o 
ditado aludido por Jesus no Evangelho: estamos, em boa parte, a deitar vinho novo em 
odres velhos, ou a pôr remendos de pano novo em vestido velho. 
O «velho» da Igreja enquanto paradigma é o que lhe vem da velha «cristandade», 
com as instituições, hábitos, tradições e mentalidade que lhe eram próprios. E o falhanço 
de muitas medidas deve-se porventura a que andamos quase todos a teimar salvar o 
cristianismo de cristandade, adiando até ao limite as reformas estruturais que hão-de 
servir a Igreja do futuro. Mal divisamos aliás qual deve ser a sua configuração. Daí não 
sabermos bem o que fazer. 
Fala-se, por exemplo, em crise da civilização paroquial. Já não se ouvem, ou ouvem-
se mal, os sinos no campanário das igrejas. Mas a paróquia – que, para muita gente, 
deixou efectivamente de ser o centro aglutinador da vida – continua a averiguar-se funda-
mental no tecido da Igreja do presente e provavelmente do futuro, embora diferentemente 
no meio rural e no urbano, sobretudo nas grandes metrópoles. O problema, e o drama, 
reside em não sabermos como salvar a paróquia, com toda a sua riqueza eclesial, quando 
há tanta dificuldade em lhe conferir um pároco que seja o pastor da comunidade. 
Talvez que esta última palavra traga consigo uma sugestão de algo determinante. É 
que a paróquia, que já foi comunidade – e ainda o é, felizmente, em mais ou menos casos 
e em maior ou menor medida –, tornou-se não raro mais uma estrutura administrativa 
do que verdadeira comunidade de crentes que partilham operosamente uma mesma fé, 
esperança e caridade. A verdadeira vivência cristã comunitária tornou-se débil. Essa 
parece ser uma das razões pelas quais muitas paróquias não geram vocações de serviço. 
Deixaram de ser cativantes até mesmo para aqueles que nelas buscam apenas satisfazer 
as suas necessidades religiosas (os quais por isso às vezes se transferem para os «novos 
movimentos religiosos», vulgo seitas, onde encontram resposta mais satisfatória). Só 
organismos vivos em condições de vitalidade sem envelhecimento geram continuidade de 
vida. E isto diz-nos que estamos, dramaticamente, no interior de um círculo vicioso.
Sem dúvida que há outras razões de peso, e não podemos cair em análises simplistas, 
pois a problemática das vocações (como a da própria configuração que hoje mais convém 
às Igrejas e à Igreja) é complexa. Certo é que o Espírito continua a animar a Igreja e a 
conduzi-la pelos caminhos que Deus quer. Talvez que dos «restos» reanimados da velha 
cristandade, como, na história bíblica, dos restos do povo de Israel, Ele esteja fazendo 
emergir o novo paradigma de Igreja que convém para os tempos futuros. E também para 
a causa das vocações. Um paradigma, como aliás já sugeriu Bento XVI, mais marcado 
pela qualidade que pela quantidade dos crentes, configurando uma Igreja assumida mais 
como fermento na massa do mundo do que com este comensurada. 
Na Arquidiocese de Braga, o ano de 2005 foi particularmente dedicado à pastoral 
das vocações. Theologica oferece, neste fascículo, o seu modesto contributo para esse 
objectivo. 
Ao nível da Igreja universal, foi o Ano da Eucaristia. O seu encerramento na mesma 
Arquidiocese foi intencional e simbolicamente celebrado na paróquia de Balasar, terra de 
Alexandrina Maria da Costa, uma mulher nascida em 1904, falecida em 1955, e desde 
25 de Abril de 2004 solene e oficialmente proclamada Beata Alexandrina de Balasar. 
Viveu a sua vocação à santidade em meio de experiências místicas, nas quais sofreu, 
em corpo e alma, a Paixão de Cristo, oferecendo o seu próprio sacrifício como reparação 
pelos pecados e profanações contra a Eucaristia. Deixou, no seu Diário, numerosos 
escritos, os quais permanecem quase inteiramente por publicar, carecendo de ser objecto 
de adequado estudo teológico. 
O núcleo de Braga da Faculdade de Teologia da UCP ofereceu já o seu valioso 
contributo para o efeito com o apoio prestado ao Colóquio integrado no referido encerra-
mento do Ano da Eucaristia. Foi um gesto pouco mais que simbólico, de que se dá conta 
também o presente fascículo de Theologica. Simbólico todavia, efectivamente, pois da 
mesma Faculdade se espera a tarefa do estudo crítico do manancial dos manuscritos em 
que jaz a essência da mensagem de que Deus fez portadora a Beata Alexandrina. 
O ano de 2005 foi ainda marcado pelo bicentenário da morte de uma grande figura 
da Igreja, D. Frei Caetano Brandão, um franciscano que foi primeiramente Bispo do 
Pará, no Brasil, e depois Arcebispo de Braga. Pastor revolucionário, que mudou o estilo 
senhorial pelo pastoral exercido com particular atenção e dedicação aos mais pobres, foi 
também ele objecto de condignas comemorações, de cujo teor se encarregou particular-
mente a revista do Município de Braga, Bracara augusTa, que também publicará as 
actas. A nossa revista associa-se ao evento com a sua modesta homenagem, configurada 
num trabalho de um dos estudiosos da vida e obra do grande Prelado, Prof. J. Paulo 
Abreu. 
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